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Obs.: 0 decreto 92/45 e o 94/45 que revogou o anterior, 

foram assinados pelo Prefeito Municipal, em Comissão, Perseu Leite de 

Sarros# 0 decreto-lei nfi 311/45, foi assinado pelo Prefeito Joaquim de 

Castro Tibiriçá. Aprovado pela resolução nfi 2.069, de 1945, do Conse- 

lho Administrativo. 

PADRE CAMARGO LACERDA (Padre Abel) 

Antônio Manoel de Camargo Lacerda, nasceu na Vila de São Carlos(d£ 

pois Campinas), em 27 ou 28—junho—1819, pois foi batizado em 04—julho 

desse ano, com seis dias de vida# Era filho de Abel Bueno de Lacerda e 

Maria Joaquina de Camargo. 0 Padre Abel era dotado de inteligência vi- 

va e de memória prodigiosa, aqui fez seus estudos preparatórios,dedi- 

cando-se, principalmente, ao estudo da língua latina, tendo sido aluno 

desta disciplina do padre Quadros# Possuia verdadeira paixão pelo la- 

tim, aperfeiçoando-se nos estudos, havendo se tornado um latinista pro 

fundo# Teve mocidade ardente e entusiasta, sem contudo se afastar dos 

bons principies da ótica social. Foi valente e destemido, mas, compene^ 

trado de seus ideais e correto em todos os seus atos. Desde menino re- 

velou possuir bom coração, pois sempre foi extremamente bondoso. Por 

ocasiao da Revolução Liberal de 1842, Camargo Lacerda que tinha arrai- 

gadas convicções conservadoras, participou do movimento em nossa cida- 

de, havendo sido destacado como sentinela avançada para dar alarma,logo 

que os revoltosos acampados na Venda Grande tentassem se aproximar do 

povoado. Conseguiu o posto de anspeçada, e foi sentinela no Bonfim.Es- 

colheu a.carreira eclesiástica e seguiu-a. Ordenou-se. Talvez a sua i— 

mensa bondade, a propensão do seu espírito para o bem, para a verdade 

e para a justiça, aliadas à paixão pela língua latina, muito concorres^ 

sem para a sua escolha. Depois de ordenado passou a ser conhecido como 

"Padre Abel"# 0 seu nome não era Abel e sim Antônio Manoel. Mas,como an 

tigamente em Campinas havia o hábito de se dar ao filho o nome paterno, 

começaram a chamá-lo pelo nome de seu pai. Ficou sendo "Padre Abel".Era 

sacerdote de qualidade e virtudes# A lealdade e a franqueza eram carac- 

terísticas primordiais da sua formação moral. Aqui foi o grande auxili- 

ar do padre Vieira, substituindo-o como pároco de Campinas, durante a 

ausência deste, em junho de 1861#Quando foi criada a paróquia de Santa 

Cruz, em 1870, o Padre Abel foi o primeiro signatário em seu livro do 

Tombo, do termo de instalação dessa nova paróquia, em 08-maio.Por oca- 

siao da entrega do Hospital e do patrimônio da Santa Casa à Irmandade 

por parte do padre Joaquim José Vieira, o que foi feito perante a Cã- 
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mara Municipal em 16-agosto-l876, também o Padre Abel tomou parte nes- 

se ato. Na Santa Casa era o irmão número 21, conforme sua assinatura 

no respectivo livro de matrícula, em 06-fevereiro-l876. Por diversas 

vezes, e na maior parte de sua vida, aqui exerceu ele a atividade e- 

clesiástica, tendo sido coadjutor dentre outros," do padre Néri.Possuia 

uma propriedade agrícola nas proximidades de Souzas, nas divisas com 

Valinhos, onde até hoje existe o sitio conhecido como "ponte do Padre 

Abel", que talvez tenha sido construída por ele. Fora de Campinas de- 

sempenhou, dentre outras, as vigarias de Monte Mor, Serra Negra, San- 

ta Bárbara, Amparo (1860) e Limeira (diversas vezes, entre 1863 e 1869)« 

Fazendeiro nas margens do Atibáia, possuia escravos, aos quais não cas_ 

tigava e viviam à solta, quer de dia, quer de noite. Faleceu Antonio 

Manoel de Camargo Lacerda (Padre Abel) nesta cidade, na manhão de 09- 

fevereiro-1902, no prédio da rua Francisco Glicério nfl 22, esquina da 

rua Benjamin Constant. Por ter sido sacerdote, foi seu corpo solenemen 

te encomendado na Matriz Velha (hoje Basílica de Nossa Senhora do Car- 

mo), com todas as honras a que fazia jús. Mas, por um lamentável esqu£ 

cimento não foi feito .0 assentamento de seu óbito no livro competente 

da igreja. 
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Decreto N. 94, de 1945 

REVOGANDO O DKdKKTO X. l>2, DE t» WK NFARÇO - RE 1043' 

.O Prefeito Municipal do Campinas, usando da atribuição (jue lhe con- 
fere o art. .12,, n., III, do, decreto-lei federal n. 1.202, de S de cbrii de 13?,9, 

D E C R E T A',: 
Art. 1.» —: Fica revogado o decreto n. 92. de 13 de inarço de 1915. 
Art. 2.' — Ête decreto entrará em vigor na data de sua publicação. 
Paço Municipal de Campinas, aos 1G de maio de 1045. 

. " " • P. LEITE.DE BARROS- ' 
• *. Prefeito Municipal, em Comissão 

Publicado nr." Diretoria do Expediente da Prefeitura Municipal, cm IO- 
de maio de 1945. • 

O Diretor, 
. . • ADMAR MAIA 

• ?• 

■ ... \ 

1 
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Decreío-Lei N. 311 

J>À WK.VOMINAÇÃO A LOOltAlX^UOS , rúHIACOS 

O Prefeito Municipal do Campinas, 'ncaiulo da atribuirão (jue llifl coiu 
ícro o arte 12. n. I. do decreto-lei federal n. 1.202, de S de abril de 10:1!). 

r?EOHKTA: :■• ; 
(\rj_ passam a donominar-se, pela forma abaixo ludicadi.% as 

seguintes ruas, avenidas e praças públicas constantes da respectiva plant?.- ru- 
bric;i'I'i p*íl'> »i .Habor: ■ í . 

KUA BARÃO DK 1'A11AXAI'ANICl!A — antiga rua çonbeoida como F.s- 
trade*. da Haro.mva, da Vila dos .k"|itiübás, .jue começa ua ítua Dr. Morais Sa- 
les, e termina na Rua Proença;  

R.UA. hVÍX •BABIN.OOUKT — antiga Rua Seis, da Vila dos JecjuiliWis, 
guo começa na Rua Pro-nça <• termina na. Rua'Alfa, da Vila- Isabel; 

Hi'A SAINT lill.AIRK — antiga Rua Cinco, da Vila dos .Jequitioús, 
(jue começa, ni Rua iToença e 'termina na- Rua Alfa, da Vila Isabel; 

RCA SIRVA MANSO —amiga Rua Queiro. da Vüa dos .|ei;iiiü!ut.-:, 
: fjuo cometa na Ku.a IToença <■ termina na Rua Alfa, dr- Vila Isabel;' 

KCA TKNKNTK CCNÇARVFS MKIUA — antiga Rua Dois, da Vüa 
dos Jerjuitiliás. oim («mera na Rua Proença e'termina na Rue- Cnig.uaiana; 

RCA BARÃO RK AND.UMAS — antiga Rua Um, da Vila dos .leijuiti- 
bás. (jue começa na Rua Proonç-i e termina na Rua Uruguairem; 

RUA DONA O IA VIA PENTEADO •— antiga rua conhecida como Tra- 
vessa da .Saudade, qnc começa ua Prr.-ça Voluntários do. 32 e lermlua na Rua 
Abolição; 

RUA. SIDVA PONTES — antiga- Rua Dois, da Vila Muriota, que come- 
ça na Rua Sales Leme e termina junto ã divisa dos terrenos do í-nligo Hos- 
pital de. Isolamento; 
- RUA Kl Pó LI TO DA SIRVA —- antiga Rua Um, da Vüa Marieia, que 

' começa na Rua Dr. Bclim e ternima nu óivisa dos lerien»»» proiii ésòuue. 
' dc José Penteado; ... 

.RUA* MORAIS MA.VARRO — antiga Rua Cinco, da Vüa Marieia, que. 
começa na Rua Seis, da mesma vila, e termina n» rua ■conhecido como Ra- 
tiuifo Sales; ^ . , ■ . - 

j RUA ÁRVARO VIRACEI.JN —- antiga Rua Quatro, tia Vila Marieta. 
| qnc cometa na Rua Morc-ls .Navarro (antiga Rua Cinco), e termina na rua 
| coniiecida como RanuUo Sales; ' - 
V RUA FLORIANO CAMARGO PENTEADO — antiga Rua Cinco, da 
Chácara Vieira, que começa na Avoiiblit tia Saudiulu o lermlui? lia-.Rua Aho- 
tição; 

.RUA O ENE UAL LAURO SODUE' — rua sem denominação, da Chá- 
cara Árvore Grande, que começa no córrego e, seguindo paralelamente s>o pro- 
longamento da'Rua João Tcodoro, termina na divisa da mesma chucaia, 

i RUA FRANCISCO DE ASSÍS P-UPO — rua sem denominação, ds 
Chácara Árvore Grande, que. começa no córrego c, seguindo paralelamente ao 

i prolongamento da Rua João Teodoro, após uma curva, á esquerda, termina 
nessa mesmnt rua; 

.-RUA CADETE JOÃO TEIXEIRA'— antiga Rua Quatro, da Vila Tei- 
xeira, que começa junto iao leito da Estrada de Ferro Sorocabana, abaixo da 
Rua Joaquim Vilão, e termina'na divisa da vila do mesmo nome; 

RUA CORONEL JOAQUIM MONTEIRO — antiga Rua Cinco, da Vila 
Teixeira, que começa na Ilua Joaquim Vilae e termina, na divisa da mesma 
vila; ■ 

RUA JANUÁRIO DE OLIVEIRA ■— antiga Rua Dois, da Vila Teixei- 
ra, que. começa junto ao leito da Estrada dc Perro Sorocabana. acima da Rua 

'Cadete João Teixeira (antiga Rua Quatro) e termina na Rua Joaquim Vilác; 
RUA MAJOR LUCIAÍXO TEIXEIRA rua sem denominação, que 

'começa, na Rua General Bento Bicudo e, .seguindo em tíireção normal a esta, 
termina na Rua Governador Pedro do Toledo, próximo à Rua do Café; 

RUA PADRE CAMARGO LACERDA (Padre Aboli antiga Rua Cin- 
qüenta o Sele. (io 'Bonfim, que começa no leito da Estrada do Ferro Mogiana 

: e, segulirdo paralelamente à Rua Emílio Henldng, termina'na Rua Circular 
^ Quatro, do Jardim Chupislâo; 

RUA DR. SALVADOÍl PENTEADO — antiga Rua Cinqüenta e Oito, 
-- do-nonfiH-n-q-.te começa.,Jio lei to,da Jíétrada d(! Perro Mqgiaime, seguiiidopa- 

ralelameute à' ituu IMdro Camcrgo Lacerda (antiga Rua Cinqüenta o Sete), 
• termina nu Rua Rafael Sales; 
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Decreto-lei n5 311 de 13-11-1945 

UUA BSPANJI.A antiBa 11 ua Conto o Dez. do Bonfim, que eomeca 
no.' leito 'da Esti-aila do Forro Mokííuu.' e. .seguindo .paralelamente à Una Dr. 
Salvador Bonloado fantign liua Cinqüenta e Oito), termina na Kua Alberto 
Sarmento; ' 

KUA-lT.UitA — antiga IIua Cento o Vinte e Nove. do Bontiih, que 
começa no divisa dos terrenos onde está situada a máquina de algodao de 
propriedade do Rafael & Cia. c, seguindo • imralelamenle. à. Rua Espanha 
(antiga Rua Conto o Dez), termina na Rua Ccrmánia; 

RUA DAS PALMEIRAS — untlsr.1 rua conhecida como Travessa Soro- 
cabana, do Bonfim'.-que começa na Avenida Pedro do Toledo e termina na 
rua conhecida como Avenida Horocabana; 

AVENIDA FRANCISCO ELISIÃRÍO avenida som denominação, co- 
nhòclda como Avenida Sorocabuna, do Bonfim, que começa na Rua Pereira 
Lima, junto à,passagem superior dn Companhia Mogiana de Estradas de !• or- 
l-ú c, seguindo paralelamente à Avenida Coreruador Pedro de Toledo, termina 
na divisa dos terrenos onde está situsada, a Fábrica João Jorge; 1 

RUA REVERENDO .EDUARDO LANE-— antiga Rua Cento e Cinco, 
da Vila Nova, que começa na Rua Curolina Florenee e termina na Rua Buai- 
<iue de Macedo; '• 

RUA CONSET 11 EI RO ANTÔNIO PRA.DO — antigí» rua eneiiei ida co- 
nio tniiuii. Trav-ssa. dit .Vila. Nova. que começa na rua ronheridu como Ave- 
nida .Maria Idim c, seguindo '-n, direção normol a esla, lenulmt na dl vis: • .In;; 
terrenos onde está situada a Estação da Rádio Difusora do Campinas; 

RUA IDONA AjNA GONZAGA — antiga Ru.) Setenta- e Sete, do Gua-! 
nabara, que-começa na Rua Paula Bueno o, sogulndo. em direção normal a 
esta,, termina nas proximidades do CanaR do Sf.-neamento; • ■ ••• ' d 

RUA CAPITÃO FRANCISCO DE PAULA — antiga Rua Cento e Se- 
te, do Camlnu,: que. começa na Rua Emília Ribas, abaixo da ftua Santo An- 

í tônio e, seguindo paralelamente a.esta,, termina no Córrego Proença (A-.e iMu 
Perimotral); ■ ••'i . 

, RUA COMENDADOR TORI.OGO DAUNTR® —••antiga Rua.,Um, da 
i...f nn Pun R:t-*rr-tn T.emo e termina na uríiça de to— 

■ tôrno; ■ : h';;; ■ , • 
RUA DOS' ALECRINS — antiga Rua Vinte e Um, que começa m.< Rua 

Diogo Prado o, seguindo paralelamoulo. à -.Rua Rantò Antônio, termina no 
Córrego Procnça (Avenida Perimetras); ■ .'! • 

! . nu«\ CARLOS KAysKL — antiga Travessa A, do arnu/mento Má- 
rio Sldpw. <|ue começa na Rua Coronel (jairino o termina na Rua Maria Mon- 
teiro; • 

RUA LUIZ SILVCRH) -— antiga Itua .Sete. da ViiaAMívieta, que co- 
■ meça Ua rua ettuliecida conto Rr.unlfo Saltís e termina na \rilí.' Paraíso; 

• RUA .-JOÃO KGíDfO -••• antiga Rua Dez, da Vilu .M.tri<da, que come- 
ça na Rua Sab-s Leme e t-diuinu na Avenida Washington Luiz; 

i . RUA LEOPOLDO AMARAL — antiga Rua Ratmlfo Sales, da Vila -Ma- 
vieta, que começa na Rua Saieg Leme ç termina na Riu.- Dr. B«*Uni; 

RUA PADRE- LEit.NAKi/O DA SILVA — antiga Rua Uni,' do arma-.. 
inento São Bernardo, que começa na Rua Dois o termina na linha de irf.ens- 
missão (ia Companiiia Paulista; 

RUA PROFESSOR -ADALBERTO NASCIMENTO — antiga Riu Trós, 
Ulo arruarmeuto São Bernardo, que começa nn Rua Dois e termina na linha de 
transmissão da Companhia Paulista; • 

f. , RUA, lEI.IAS LOBO -NETO — antiga Rua Cinco, do arruamouto São 
'Bernardo, que começa,na Rua Dois c termina».,na linha de transinissão da 
Companiiia Paulista; 

RUA ARNALDO BARRETO — antiga Rua Sete, do arrua mento São 
Bernardo, que começa ua Rua Dois e termina na linha» de transmissão da 
Companhia Paulista; - ■ ç. ' 

S RUA DR. PINTO FERRAZ — antiga Itiia Nove,'do armamento São 
Bernardo, que começa na Rua Dois e terminw na linha dó transmissão da 
Companhia Paulista; 

RUA DR. BENIGNO UIBF.iRO — antiga Rua Quatorze, do arma-, 
'mento São Bernardo, que começa na Estrada de Vira» Copos c teniiina no- 
velo divisório do arruainento; . 

RUA PAULO LACERDA — Antiga Rua Doze, do amiamenlo São Ber- 
nardo, que começa na Estrada de Vira Copos e termina no veio divisório; 

RUA DR. ALVES DO BANHO — antiga Rua Dez, do arruamcnt.o São 
Bernardo, que começa na Estrada'do Vira Copos e termina nb v ilo divisório; 

RUA DR. CASSIANO GONZAGA — antiga ítTia Olto. dó" arruamên-' 

to São Bernardo, que começa na Estrada de Vim Copos o termina no \olo 
divisório; : 
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LA£>- CASAS DOS SANTOS — nntiga líua Seis, do arrua- 
meato sao nenvardo, que começa na Estrada de Vira Copos e termina no va- 
lo divisório; • ■ '■ 1 

, '• R.UA DR. FRANCISCO. POMPEU -—- antiga Rua Quatro, do arrua- 
picuto São Bernardo, quo começa nq Estrada de Vira Copós'e termino no 

, valo divisório; . í ■ 
RUA IMPICUATRIZ EEOPOEDINA — antiga Avenida Maria Lins, (de- 

nominação popular), que começa na Rua Carolina Florence e termina na Ave- 
nida Brasil ((Estrada, dos Amarais); ; ' * . 

• RUA, JOAQUIM GOMES PINTO —- antiga Rua Beta, da Vila Pro- 
gresso, que começa na Rua Coronel' Qulrino - termina na praça de retôrno; 

RUA BKitNARDINO DE Si-^-WV — antiga Rua Um, da Vila Gagliardi 
que começa na Avenida da Saudade c termina na Rua Abolição; ' 

ItUA CAPIT.vO FELIPE NERt — antiga Rua Dois, da'Vila Gagliardi, 
que começa na Itua ileniardino de Sena <; termiuã ni praça de rètôrno; 
' RUA PADItJO ANTÔNIO JOAQUIM —; antiga- Travessa Santa Teresi- 

nli:j (donoininuçao popular), que começa na Rua Urtiguaiana e termina na 
Rua Proença; • • 

RUA DONA. MARIA UMBELINA COUTO— antigo prolongamento 
Ida Rua Tiradentos, que começa na cêrea da Companhia Mogiann, em conti- 
nuação a Rua TircJenles, e termina na divisa dos'terrenos do Liceu Nossa 
Senhora Auxiliadora; * • 

; RUA COMENDADOR QUERUBIM URIEL — antiga Rua Quatro, do 
arruamento Btteno de Miranda, que começa na Avenida Silva Teles e termina 
na Avenida Orosimbo Mala; 

RUA PADRE JOSO TEIXEIRA — a travessa da Vila Maria» Ercilia, 
que» começa na Rua Barreto Leme e termina na .Rua Benjamin Constant; 

RUA PEDRO ÁLVARES CABRAL — antiga Rua Alto,.da_ Vila Isa- 
bel, que começa na Riia Uniguaiana o termina na Rua General Marcondes 
Salgado; ■ • ■ . • : 

PRAÇA JOAQUIM T(iINEIRA ■— a praçá» formada pela- enfluência; 
da Rua P.iula Bikmuj e Estradas de Anhumas e Mogí-Mirim; 

'! • : PRAÇA COMENDADOR SO.AKES — antiga Praça' Proença; 
(• ' RUA IRMÃ ANA JUST1NA —- antiga Rua Guedes Barreto (ato n. 23, 
do 29 do junho de 1931); . „• 

• RUA CONSELHEIRO GOMIDE — antiga Rua Correia de Lemos (ato 
de 7 de novembro de 190.';); • , ... 

RUA DONA JOKEFJNA SARMENTO — antiga Travessa Maria Mcn- ' 
toiro. (ato n . 23, de 29 du junho de 1931); * . ' ■ * • : 

. LARCO DAS AíVDORINHAS — antiga Praça Heitor Penteado (reso- 
jlução tl. 707. de S de março do 1923); . • • ' 

PRAÇA DR. HEITOR PENTKADO — a praça inicial da futura Ave- 
(tiidu Dr. Campos Sales, no. cruzamento dessa avenida com 'as de Ligação e 
Rua Onze de Agosto; »•... • 

PRAÇA DONA JúLIA LOPES -— o trecho da Praça Ramos de Azeve- ' 
. do, ■compreendido entre as Ruas Marquês de Três Rios. Saldanha Marinho o 
Dr, Silveira Lopes; ' ' . ■ "U •' ' 

: . KI.ÇVIRMÃOS BIERREMBACTl — antiga travessa do mesmo nome 
i (edital df 12 de setembro de 1927); • .. 
I RUA ALFKUKS PAULA NOGUEIRA —- rua" conhecida como Traves- 

•oa Irmãos Bierrembach, que. começa na Rua Irmãos Bierrembach e termina 
i na Rua Olavo Bilac; . • 

RUA DIOGO PRADO — antiga Rua Dioguinho (ato n. 25, de 29 de 
.junho de 1931). : . : ' ... 

Art. 2.o — Este decreto-lei entrará em vigor na' dato de sua publl- 
.cação, revogadas as disposições'em contrário." 

Paço .Municipal de Campinas,'aos. 13 de novembro de 1945, 
' • JOAQUIM DE CASTRO TIBIRIÇA' - 

Prefeito Municipal 
Púhlicado na Diretoria do tYxpodiente da- Prefeitura Munieipt.'', em 

13 de novembro, 'dó' 19.45-: ■ . 
' • ....... . . . . .... .O. Diretor, 

• • •    : . ' ADMAR MAIA ' i 
■(Aprovado pela resblação n. 2.039. do 19)5, do CoasrUto Administrativo) . 
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CAMARGO LACERDA, PADRE- ruã 

(Antônio;;Manoel de Camargo Lacerda — Padre Abel) 

í Começa.na rua Luís Gama e termina na rua Lúcio Peixoto, ho ! 

JHAPA0AO. , ; ; 
A primeira dénoininaçâo foi dada pelo Decreto n.o .92, de 13 de ! 

março de 1945, révo?ado pelo Decreto n.o 94, de 1G de maio de 1954. 
! A denominação definitiva foi dada pelo Decreto-Lei n.o 311, de 13 
' de novembro de 1945. Tem 15 mejnjs de largura. 

DADOS BIOGKAFICOS 1 

■ Antonio Manoel de Camargo 
, Lacerda — Padre Abel —, nas- 

ceu na então Vila de S. Carlos 
(depois Campinas), aos 27 ou 28 
de junho de 1819, e faleceu nesta 
cidade aos 9 dias de fevereiro de 
1902. Era filho úe Abel Bueno 
de Lacerda e de dona Maria Joa- 
quina de Camargo. 

Bflbre c Padre Abel, conta-nos- 
a Comissão Especial do Centro 
de Cito cias, Letras e Artes, de 

: Campinaa. oontitulda dos srs. 
Dr. Celso da Silveira Rezende, 

" | Prof. Celso , ' Camar go Ferraz e 
i João Batista de Sá (JiC :-,á Bri- 
I to) '• >.. ., 
j ".vi ja-.- aqui seus estudos pre- 

parat^ '^Estava -i, com pouco 
mais Ji.- IQr anòs, quando deu-se 
a revolução liberal, de 1842. Ca- 
margo Lacerda, — que tinha ar- 
raigadas ' convicções conservado- 
ras —.armou-se, montou no seu 
rosliho, e foi. expontâneamente; 
apresentar-se ao Tte. Cel. José 
Vicente de Amorím Bezerra, co- ■ 
mandante dos "Piriqultos"-i— 

\ assim èram apelidadas as fôvjzs 
^ governlstas, no Largo da Cadeia 
^àfelha. Escolheu a carreira ecle- 

siástica, "e seguiu-a. Ordenou-se. 
. Talvex a sua imensa bondade, a 

propensão do seu espírito oara 
, o bem, para a verdade, e para a 

justiça, aliadas à paixão pelo. 

língua latina, muito concorreram 
para essa escolha. O seu nome 
não era Abel mas, sim, Antonio 
Manoel. Mas, como atigamente, 
em Campinas, havia o habito de 
se dar ao filho o nome paterno, 
começaram a chamá-lo pelo nome 
do pai. E, "Padre Abel" ficou 
sendo. Foi grande amigo è au- 
xiliar de Padre Vieira ' (depois 
Bispo do Ceará), e o substituiu, 
interinamente, como pároco-: de 
Campinas, durante a ausência 
dêste, em junho de 1861. Quando' 
foi criada a paróquia de Santa' 
.Cruz, em 1879, o Padre Abel'foi 
o primeiro signatário, em seu Li- 
vro do Tombo.do termo de .insta- 
lação dessa nova paróquia,, èm 
8 de maio. Foi vigário de Montei* 
Mór, Serra Negra, Sta. Bárbara, 
Amparo - e Limeira • por diversas 
vezes. Fazendelromas margens do 
Atibaia, já em 1872, possuía es- 
cravcs, os • quais não eram cas- 
tigados, o viviam à sólta. Certa 
feita, em face de reclamações dos 
visinhos, foi obrigado a prendê- 
los, em forte senzala, dizendo- 
lhes: "Olhem,' vocês-estão fecha 
dos. Mas, como algum pode ter 
necessidade de sair à noite, a 
chave está debaixo da porta". | 
Por essa forma, prendeu-os sob | 
palavra..."  

TLAOIt MALTA GUIMAUAES, 

• /. V» 

* 
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